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A MAIS IMPORTANTE E LUXUOSA REVISTA 
SEMANAL DA AMERICA DO SUL 


Publicando semanalmente uma completa reportagem pho; 
lographica dos acontecimentos Nacionaes & Estrangeiros 


Contos, Modas, Humorismo, Caricaturas, Chronicas 
mundana, internacional e militar. Notaveis 
artigos sobre Historia, Tradições e Arte Nacional. 
Consultorio medico, odontologico e das Senhoras. Concursos, 
Noticiario nacional e estrangeiro. 








Grande formato, bellissimas gravuras, 
um texto attrahente e palpitante. 


Assignatura um anno [52 numeros)... ....... 350$000 
para o estrangeiro um anno. . ...., 65$000 

seis mezes [26 numeros). ........ 26$000 

Numero avulso para todo o Brasil. . ........ 1$2060 


A REVISTA DA SEMANA, que é a publicação illustrada 

hebdomadaria de maior tiragem do Brasil, offerece aos seus 

annunciantes uma ampla e attrahente secção de annuncios, 
entremeada de gravuras e de texto. 


Rua Buenos Aires, 103 
RIO DE JANEIRO 
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Cinema Familiar 


Umapparelho bem cons- 

truido, de resultados ga- 

rantidos, de facil manejo 

e isento de qualquer pc- 
rigo de incendio. 
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Catalogo e explicações sob pedido. 
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BRINDES 


À todos os freguezes que lhe derem o prazer de sua visita 
e effectuarem as suas compras desde o dia 20 do corrente 
até ao dia 6 de Janeiro, dia de Reis, a 


Pertumaria Lopes 


à Praça Tiradentes n.º 34-38 
e Rua Uruguayana n.º 44 


distribuirá interessantes brindes, alem de ter remarcado 
todos os seus artigos com grandes abatimentos. 


HA BRINDES PARA TODOS 











ANNA Q, NILSSON 


é a interprete adoravel de um film de 
grande luxo e grandes emoções 


dA MAIOR GLORIA 


super-producção de alto custo da FIRST NATIONAL 
em que a vemos ao lado de CONWAY TEARLE. 








O PROGRAMMA SERRADOR apresentará essa obra-prima 


AMANHÃ-DIA 7-NO ODEQM 
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linda e trefega Collcen Me- 
+ ore, que tão rapidamente 
conquistou um des primeiros 
legares no écran, é heje uma des 
actrizes mais populares e pcr- 
tanto das que recebem mais 
copicsa c carinhosa correspen- 
dencia. 

Lim dia de Novembro ul- 
timo sua secretaria abrindo o 
correio do dia encontreu e leu á 
formesa estrellas varias missives 
encantadoras de paixão como as 
que se seguem: 

“Querida Collcen Mecre, lu 
adoro-a mais do que a qualquer 
outra, Mary, |] annes” 

“Pequenina e adoravel Col- 
leen, Não pode imaginar O que 
seus films representam para mim, 
Não deixo de ver um só varias 
Vezes por que V. se parcee ex- Phstographia virado diante do bungalos do mtos Collen Moore, env Los Ameeloso por oeeastir do recepção dede Novembro 
trdordinariamente com uma li- eum pola graciosa cetro dous do seus udimirad res ) 
lha, que perdi ha cinco annes 




















Sabe de uma cousa 


“Miss Colleen. Vive o prazer Havia nesse genero 
de vel-a no film “Nós os meder- trinta ec tantas, vin Mas pá tomári outra resolu 
nos" e fiquei encantado. A se- das de todas as par ção e, saltando da cadeira corria 
nhora é a primeira actriz do tes do munk Col- pelo corredor annunciando a 
mundo. George, (10 annes) leen ouvia a leitura pen grande novidade: 
SC rÓ DS Namãi?... Sabe de uma 
tada emuma COLS Vou dar uma recepção 


a meus admiraderes 
De facto, no dia seguinte 

partiam pelo correio vinte cinco 
convites pelos quaes, miss Col 
lem Mocre, convidava cs s'gra- 
varios das cartas escolhidas para 
passara tarde em sua residencia 

Y recepção for muito simples 
Chi, cakes, doces, refrescos, con 
certo de Vietrola.. Mas que 
alegria, que enlevo desses ado 
radores assim convidados, ines 
peradamente, par admirar de 
perto seu dolo ! 


vrande cudcei 
ra de palha 

De: Subies, 
poz-se Ce pé 
dizendo 

FESPpETC... 

lostolu com 
vontade de 
PAZ uNVA 
COLS 

| tomando 
IM petuosa- 
mente o logar 
de suit SUCFC 
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Lara Cante 
| SE Lento fastts Fames irtavood, sur esposa Pala Po e H 
do proa ser foliiiralio Primera : . 
começou a fa- Diana ISanec é irmã do Lo 


cr uma uma escolha taria começou à explicar Wilson 
entre as car 
tas, Come- 
CoU DOT adtt- 
pel à cesta 
as que cha- 
mava cartas 
de  admira- 
dores mo 
Os Cjuio “Ú 
the faziam 
declarações 
deamor. De- 
poiseseolheu 
entre as U 
URNAS vas de 
senhoras 
moças € CrCe- 
ANças resi- 
dentes nas 
proxiimida- 
des de los 





angeles e vol- 
tando-se pa 


] UMA ESTRELDA DE CORAGEM Miss Miuteline Fhuloack, da Niack Senmerr, coepresemtand Nut séc pas 
Vliss CoLtEEN com seus dois menores convidado Ped Sd SCCTC- como famoso leão Numa , queJjá tom apparecido em innumer tim 
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Film da Fox, com a seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 


O padre Joc RoBtrt EDESON 

George |) Ares Grorgk O' 
SRTEN ana” 

Him Ryan Wicciam Russel 

Mary Roan MARrGARET Li- 
VENGSTON 

Rosa ( DOpei JANE GAYNOR 





OQ padre Joc, cra o vigário da 
egreja de 5. Bartholomeu, que 
ergue seu symbolo sagrado no 
coração de uma grande cidade 
onde o amor ca guerra caminham 
de parelha. Geo cl) Areve Tim 
Ryan, chefes des dous grupos 
rivaes da localidade, vivem em 
Continuos conflicras pela supre 
mucia de seus respectivos par- 
tidos, divergencia esta que mais 
so agerava pelo facto de amarem 
ambos a mesma mulher, a en- 
cintadora Rese Cooper, à bel- 
dade do logar, [Era essa q gente 
E Gsnto q Log! ue 0 destino 
contiára do padre Joc, decretan- 
do-lhe a espinhosa tarefa de 
uno da paz 


ti 
ts 
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Pondo mãos à obra, com a 
ajuda de Deus e procurando 
Eetauindr COM as Constantes Corn 
Micros. que aticavam um contra 
ouro os dous srupes, o padre 
Joc determinou que [DArey € 
eus partidaçios se estabeleces- 
em do lado leste da egrcja É 
LunByanço Grande Vim" como 
o chamavam, E seus séquaze: 
Hcussem a oeste do edifício 

E cembora um Cc ouro não 
conhecessem outra razão de ser 
ne vida senão as brigas, o facto 
e ques por mais extranho que a linha divisoria a casa do tes dos dominios do padre Joe. grande passo dado, um grande 
Isso pareça, cumbos respeitaram Senhor e não brigarão nos limi- Era incontestavelmente já um serviço realizado, mas o bom 
servo de Christo, tinha outros 
males de que curar. Assim, de 
certo tempo, vem elle preoceu- 
pado por causa das informações 
que lhe chegam sobre um indivi- 
duo appelidado “O Coxo”, irmão 
de D'Arey. Esse rapaz, sem o 
senso da responsabilidade, que 
presidia ú norma dos chefes de 
lacções, como Jorge D'Arey € 
Tim, aparccirára-se com uma 
quadrilha de ladrões. 





Um olhar desconfiado. 


Recceio, confiava O padre 
Joc ao seu amigo capitão Mae 
Carthy, chefe do posto de policia 
do districto que o: Coxo dez 
sande para é mal 
Eu descjaria que George fi- 
Casse em casa mais tempo, pois 
O rapaz precisa da assistencia 
de seu irmão mais velho, uma 
Vez que à morte levára sua mãi. 
Mas essas apprehensões são de 
pouca duração, pois que não 
tarda a se declarar a grande 
guerra c todos os membros da 
IaCção, excepto vo “Coxo C 
alguns outros imprestaveis, são 
envolvidos pelo evelone, inclu- 
SIVOC O padre Joc, que se despede 
de sua muito amada cgreja € 
reune-se às forças navaes norte- 
americanas na qualidade de 
capellão. E uma vez na activi- 
dade das operações. o padre 
Joe depara com Jorge DD Arey U 
Tim Ryan, este ultimo servindo 
com muitos de seus amigos sob 
4s ordens de [D'Arey, que é chefe 
de um tender de agua, para 
Entro duas beliezas abastecimento dos navios de 
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' ' y - e bem lançava olhares cubiça bol! 
Mal0l y ÓTia Ens E sobre Fanny ecra o tenente Ouio 
Steiner. que entretanto se diria 


amigo de Maxim 








É Neas venta guerra como 4 
viroca leir lo Npocalvpse 
Film da First National, com quarro cavalleiros do Ape Iv] 
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Curto lançados a tode o gal pe, ten 
clendo ws are passando pro 
cidades e campeoes, lançando a 


DISTRIBUIÇÃO 

ema CA SEA farto rt 
gestação pol toda cada parir 

Vichna. à cidade do luxo ego 


O conde Maxim von Furting 
prazer, viu dias vertiveis dia 


' UMA [1 t1.] 
(OD). INTESSON 


Y ALLISON 


de ! me, de tallençcias ce mis 
pl às lamibas mas TICAS 
f 
foram perdendo tudo quanto 
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h 1 


Pai 
[eita NINENIA 
Cesar NT A 
Paul Birbach PAN INETI 


1 1 “ + + “ 
Da Jd Pucv o Beouvmonl vinham vs m acentecel com 
cs Ven Bere c mesmo Es von 


L 
Hucting. Tia lide. Farny ec CG 
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Gustavo Schimidi lean ler 


O Dr. Herman ven Berg cinne suppertavamas conseguen 


 Npuel de rticr 
AVN I abel! Keith 


cias d'essa situação € as Cua mm 

cas solfriam ainda mais porque 
Seus noivos estavam na frente 
de batalha, Mas Vienna cont! 


to for untes da cuerra. Na 


vustra tudo ecra prosperidade 
lelicidado “alegra A. ora 
de Von Bere. de familia nobr 


rece e tia de duas moças bonitas 


pa deli: Fanny o von Bety 
era a noiva do conde Maxim von 


Puruine fidateo de alta linhagem 


— 


e oficial do excreito. Corinne 


nuca É se diverticce um dia 
Fanny estando, em um desses 
1 


divcrtimentes. entetada pel ae 
HA 


cel) 


tino € querendo salva 
| 


miga, SC viu preza da ma 
concia da sociedade. tendo sido 
v tenente Otto Steiner cuem 


levantou go infamia COUtia sua 


men Peça OST Nal de um pe purtarçel 


povemo mas digno artista. Pai 


[Então a cicdade velven-lo 
[Prbach Fam cra linda « 
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as costas e sur orgulhosa femitra 


tez o mesmo O escandalo esti 
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teade da população, morria de nome manchado per Púnnv, dd 
Fonu desespero que resultára Corinne tambem 
Lanny estava entré estes ui! perder seu noivo, Paul, que 
(in acabou aeccitundo q acabou despesando Anna. uma 
proposta que ele lhe fez, Toi amiga dela. Niaterialmento Vi 
mou Leto manta O con Ide perdera tudo. Não tinna 
Mist voltou da guerra quando recursos para manter Cs seu 
Lot assignado o atmisticio e en centre estescestavames filhes cd 
À f ' VS | ( t "0. ) : 
Cambra essa situação, Que tuzer NMharie outra sobrinha sui cujo 
Entretanto, tendo perdido toda marido morrera me guerra. | 
Posta fortuna via lide solfria cla não terdóra do marrer Lam 
porstmesnmre pela honra de seu bem deixando cs pequeninos 1 


poderio conver a ulianeção, cre ide Nha custos A 
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| Quanto ca Fanny estava 


asora no apogeu da loriuna Vinha 


um pelacio e via satisfeitos tod 
US seus caprichos, |noversonha 
Vetese de str stitação moral ma 
nao tinha outro remedio senão 
resignadr-se a ella, Soube porem 
das desuraçã Que Posavam 
bre seus. parentes q resolve 
ecourrelios. Mas como, se ta 
el cmo sen coral preferia 
mater. de muisdPia, à HeCetal 


EEN e a 
[Eat Tim TND ÃO 

v PRede 
dra 
Na te LO 


5 4 


qualquer cousa dela? Era p 
ciso usar doe um suber fugi 
Cra por meto de sua ande un 
que Fanny lazia chegar s 
CCe TI ue mo Boy eriati 
achava sempre meras de fornos 
osum antigu senhora 
Oconde Naxtim comiud 
cemtrica-se com lrannvo 
bera toda qa verdad NEN 


0): AN 434 
pP To Lenente (Ito 


seuneido levam 
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Y velha condessa 


Von Elúrrino entre 


tanto, para tirar da 





cabeça do tilho 
aquella paixão: que- 
ra casal-o com uma 
rica hHerdera sul- 
americana. Para não 
desse stal-a, Naxsim 
id comemporisando 
com qicilic Ha situa- 
ção sem comido 
deixar de jr ver to- 
dos cs Mas a mu 
her, que amava 
Então tor que a con 
cessa DAE: mare ti 
procuraraquelama 
Her. que q seu vê! 
deshentava seu lily 


ld ti Sl, 


e comsenvt da SA 

romances da vida 
em couvaldade de 
condições: Sib o: 
convencer Fanny ca 


RCC: Cal U (4 pe 


Sent reti= ad una 
boa companhia d+ 
cla o repelir, 2 m- 
bando delle, [avi 
riso em seus edho: 
mas lugryvmes em 
CUL CÓOPAÇÃ LATA 
[tl Cpuio quiet Trois 
bordavam e por iss 
MMS do CONSUMO 
ramo Nasi no pri 
BRR Rene) 
acredito une ue via 
els dd vozdo Célia 
qa era forte demal 
Ele comprebenden 
Sel enorme sacrr 





SU pronta observava com no pa aquella modesta ventura Continito ne pas | 
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Esposa ou Artista ? 


Film da 
Suinte 








Universu!, com a se- 


DIS ERIBLIÇÃO 


Barry Vownseni 
BucIMAN 


FRANCIS À. 


Svivia Jordan Bras Dovi 
Max Raxenal WarNtEp OLAND 
Mildred le Blarc CGRACI: 


DataoND 


O Dr. Dies “enri !a 
( surdo 

|: RP re ny UR, pt 
Ms Courvine Snovden 


Lois WEBER 


a 
* t 


Direi ção de 


Max Ravenal era o empresario 
de um dos principaes theatros 
da Broadway c como director 
artístico tinha a seu serviço uma 
das maiores autoridades na mi - 
teria, Barry Teswnsend, o grande 
ercador de maravilhas 

Pelas condições do cargo que 
exercia. Barry, homem 
maço, muito elégante e lina- 
mente cducado cra constinto- 
mente procurado por moças ar 
rastadas pelo descio de se fã 
=erem comediantes 


1 


E segundo as dispos ções na 
ursos cus e ndições phvsc: 
ce cada uma Barry Townsend 
tesuda cl E Us deva | 
a sera gem 
na carreira theatral 

lintreé essas jovens appareceu 
um dia, na secretaria do theatro 
uma formosa moça. que não 
tardou a despertar a attenção de 
Barra 

Chamou=a trocou com cla 
gumas palavras é devermincu 


MAS QE 


.bs L 


Csdcrança cl virem 


Levante-se 


“ 


fique veganquilia 


pI 


[ss [oi Apenas UM cecupso pare experimendtal-a 





fu qelai mt 


lhe que se fosse sentar lá lóra, 
entre as cutras 

Mguns minutes depeis, man 
dou-a chamar de novo do gabi 
nete do Sr, Max Ravenal e in- 
terpeleu-a sobre o desappare 
cimento de uma carteira, con 
tendo valores, (ue estava sobre 
a seeretatia da primeira vez em 
que cla alli estivera 

Visao maça chamava 
oOvlviao Jordan, mestrou-se q 
sombrada ante aquella terrivel 
aCeusução mas procurem deten- 
teto de tal forma, com 
absoluta since 
Barry Jevanton=a 
Uranepalisande = 


Up ET 


I A ) 
CUPS 4 
tal encreta, (ão 


ridade CIuIo 


lan- 
POCUTSO 
experimen 


Contesscu-lhe então que 
Gira não de um t4] 
simolesmente para 


Lal-a, para clservar os recurso: 
de cxpressaão de seu posto bo 


agora convencido que cila pos 
sutias mais brilhantes qualidade 
para o palco, ia aoroveltal-as 
Dc facto 
Cação 


Barry iniciou a cdu- 


artistica de Svlvia cem 
extremo carinho cics progress: 
da discipala henraram o mestre 


porque ella só se sentia tran- 


qua quando cleo estava junto 
d cla 

+ estréa da nova estrela 
fez-se com a trupedia de Sha 


kespeare Renee Julieta c foi 


pea mento ven ctrrane! aACUN 
tecimento de cur! E Sb Critica 
levivand: PR] estende! MNA cl 
goes do Japidador do «Hament 
o grande crsatador Parry Loma 
send 
OD arco Ta a aU estatrelecic IM 

NC dade ci ersai ucaba 
ram por crear entre da c] Cif Ha 
Co mestre um tão atimo da 


cordo c uma tão prefunda syvm 
pathia que es « 


RN Fen! Lo ( BI Vum 


( i 
! ei 
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Então a senhora explique como desappareceu uma carteira, que se achava sobre essa secretária 


“ 





N estréu de Sylvia no papel de Julieta. 


que deviam unir para sempre mantivesse constantemente sua Sylvia, cujas creações cram tedas nio, que elle Ike transmittia, 
os seus destinos. autoridade de professor sobre marcadas pela scentelha do ge- Barry ia nctande que já o relc- 
Infelizmente no 


comracto que Sylvia 
ussiunára com o cm 
precario Max Rave- 
nal e que devia du 
rar trez amos, has 
Via uma clauúsula 
terrivel. 

A artista não po 
der durante vodo 
CSS LEMpo,.. Pesar 
em casamento 

A crastada por seu 
umor, Svivia estava 
decidida a rescindir 
esse coniracio Do- 
rem Barry, compre- 
hendendo que não 
tinha o direito de 
sucriicar o tuturo 
artístico da creatura 
adorada, oppoz-se a 
ISS 9 

O melhor cro ter 
peiciencia « espera! 
Que se escodsse O DPe- 
riodo contractual 

Mas, à proporção- 
que Os um am 


correndo, embora elle 











gavam para vm plano inferior 
attribuindo tudo quanto de bom 
clla fazia exclusivamente a seu 
proprio talento da artista, Seu 


Apa 


mA To. 
re ed 
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Cada nova creação de ovivia cra um novo triumpho. 


orgulho sentia-se ferido, com 
essa injustiça, porem elle calava 
seu despeito, no desejo de ue 


(Continúa na par, 32) 
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DD) A VIDA AMOROSA DE RODOLPHO VALENTINO | ——— — 








(LLONTINUAÇÃO ) : Petina:—Vencia nãcera para 
, Rodelfo o que é para o 

ircessante cortejo de es- 
trangeires que a ella 
se dirigem, em- 
hriagados | pe- 
lo passado ro- 
mantico pe- 

































































Era sebre o rychmo de Torna Sorriento cu da Serenata Napolitana 
que o pequeno Rodolfo consentia em aprender o verbo amar, 

reze anncs e meio: anno de luto, Seu pai, il signore Gu- 
sliomi, desapparccia, deixando ieizmente, a signora Valen- 
tina d'Antongnolla em uma abastança, que a livrava 
ce roda e qualquer prececupação material, Porem, 


tornando-se mais serio apcz essa desgraça, que O Irarohites 
alfeetára vivamente, Ri deito permaneceu ainda po a 
um anno no collegio de Tarento, antes de partir Nátiito 


para Perugia onde da trabalhar na SE 
[Eseata militar de Bapionza alim ce AR lido 
realisar a ambição, que o domina- N e 


va: Rodelio queria ser general ! 
[Estudou com applicação. Mas, como 
impedir que fermentasse em seu cere- 
bro esse levedo amoreso, que Ferdára 
de sua raça e de seu destino?,.. Pri- 
sionciro, seu coração de escolar sonha- 
dor não o cra. I£ elle se enamerou por 
uma linda signorina entrevista per 
oceasião de suas sahidas deminicaes, 
Um dia, não resiste mais acs im- 
pulsos de seu coração. À semana cus 
ta tanto a passar, O Domingo anda 


está tão distante... O pequeno Re- 
dolo consegue burlar a vigilancia 
dy bedel, do porteiro... Sahe do 


collesio, corre para a residencia da 
sgnorina, passa e repassa scb a ja- 
nella onde ella se acha sentada, se- 
sue-a. não podendo fallar-lhe, ate 
á coreja ende, por amor a ella, as- 
siste à missa € resigna-se, endim 
a voltar go collegio nerveso e alo 
eco Breve embriaguez: sus 
ausencehr foi notada tanto mais la 
cimento quinto a visita de rei 
de Tealia fora annunciada, Ape- 
nas avistado, Redolto for en- 
viado preso para seu quarto 

Duas horas mais tarde, os sons 
dos curins se fazem ouvir, O rei Com Bdbé Danicls em Monsteur Bearcaire. 

Rodolio se enraivece por não estar 

em seu posto para saudar seu futuro chefe supremo. Não se pode para que o vissem caminhar pelas calli bordadas de palacios e 


conter;o quarto é pequeno para seu enthusiasmo, .. Tanto peior! navegar sobre os rit, nariz para cima, guia em mão, em busca da 
(Com um salto, eis O prisioneiro livre... Precipita-se para o pa- ponte, do Campanilo cu do duomo de Santa Maria della Salute 
teo onde se reulisa o parada... Tarde de mais. Chega apenas muito moço para frequertar os centres de iveco Rodeita 
a tempo de esbarrar, na volta de um corredor, de encontro ao sahia pouco, De resto trabalhava intensamente EO a 
Corteis olficizal | brilhantemente seu exame de admissão sara a Escola Naval Eua 

Vrez dias depois, excluído do co! : bicioso mesmo de ser o primeiro. na lista . O ma- 


leio multar de Perugia, Re dele, 
acompanhado por uma escolta até 
doestação. tomava ce trem para 
Castellancta, preza de profundo 
destosto cho desgosto de não 

to: poda declarar livremente A 
enorcina de seus sonhes tedo 

o amor que lhe havia dedi- 


gnifico impeto de sua adolescencia, elle o con- 
sarrava a seus livros... 
Pelo menes, assim [oi per muito tempo, Muito 
tempo: semanas, mezes, durante os quaes o futu- 
ro marinheiro não conheceu outres prazeres 
alem das sahidas bi-hebdemadarias para a 
residencia da familia do correspondente que ID. 
Valentina Gugliemi lhe arranjára na pessõa 





cado 
, do Sig. Cav “ttoré o llis é a 
V doce creatúra, metan- RR ANTA es lc Ettoré Galliano, UM antigo 
estica é smhadora que era DIY Dra iscipulo ce colega do pai de Rodolfo. 
Vetentinio Guesliemi, não pen- Apa IF fail prazeres! Alguns passeios [ami- 
, lares onde lhe foi revelada a inc mparavel 


sa em reorchender seu filho 
de pre lileeção SULIS estuch ” 
não tinham sido múus, elle 
continagava fiel a sua veca- 
ÇÃO Perucia não cuarda 
vao filho do antigo capi- 
pão de cavalaria real € retit- 
PN -o dl: UNCICILO fral- 
viam marinheiro 

Rodolto retomavi o 
tem, com destino a Ve- 
nec, alesta vez. Na ci 
dado des doses. ta pre 
parar sua entrada pt- 
cara Tsema Naval 


(=. 4? 4 : NPR " 
SIL, ANMP CET 


ado, perteito den 
pro de seu unilor- 
Me, cquic He dava 
um falso ar de 
comandante de 
MUNdO, Era jil Q 
adolescente cuio 
olhar deixa en 
LReNV ECT O desejo 
inquieto oadoles- 
cente sobre quem 


selucção de Veneza, a impressão do pas- 
sado que, com o auxílio da agua é da 
laguna, parcee querer deiender con- 
tra à intrusão da vida moderna, 
desses sebresaltos, tumultos, o si- 
lencio altivo € a graça magnificente 
de seus palazzi. à piedade de suas 
capelas, 
Foi então. que entre essas dis- 
traceções sem febre, Rodolfo se 
apaixonou pela dans de modo 
brusco c intenso, Trazia já 
O treinins de um corpo ju- 
venil c trenado nes excr- 
cicios militares c sus- 
tentado pelo vigor que 
dá a esgryma a seus 
apaixovades, Mas ao 
prazer que podia sen- 
tir sua sã juventude 
por toda e qual- 
quer gymnas- 
tica, à alegria 
que podia 
sentir, por exem- 
plo, em sustentar 
st pousa do atten- isca O 
ção das mulheres 


scena do ck cl] 1 Cem Peccaor Drvino 


(Contirúa na pag, 34) 
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CINEMATOGRAPHO — AUDE EGEDE NISSEN e FRITZ RICHERR. 


NAMORADOS NO 


Os 


Pedro, 0 Corsario 


Ni vela de 
Arthur 











Robinson 
Cinematographada 
pela [fa com a se- 
guinte 
DISTRIBUIÇÃO 


Juana AvuD [Es DE 
NISSEN 

Paulo, um oleiro 
PriyZ RICHERR 

Giulia, sua esposa 
[FrRiDA RiICHARK 

Pietro e Pomazo filhos 
do Giulia Paul 
Rioursi é Walter 
von Alliwerder 

Nina Lilian Stevens 

Salvatore, um chefe 
do bando Ri- 


poli: INttin-ROGE 


Muffio Robert Car- 
FESSON 

Pombolo Jacob 
Ticule 

Peppo Gcorg John 

Marcela LYDYA 


PoTECHINA 


(Resumo da parte já 
publicada) 


Filho de um modesto 


o'eiro de Genova Pietro 
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vila 


lhe 


A despeito de 


“ 
eo 
Edi 


supplicou 


z | 
Todo dr pdn 
E * 


Es 


suas maneiras piedosas seu 


piedad, Rh 


> 


16 





aspecto 


inspirava 


Ferror, 








sentia grande admira- 
ção pelos corsarios 
cijas proezas echoa- 
vam então por todos 
os portos do Mediter- 
raneo , 

Um dia, tendo visto 
os policiaes surprehen- 
derem um corsario em 
terra e prendel-o, Pie- 
tro intervem e, graças 
a sua força herculea 
consegue liberlalo e 


dar-lhe fuga. 


Mas passados a!- 
sunsdias, outros cor- 
sarics vão 4 casa do 
velho Fomaso seu pai 
e raptam sua irmã 
Nina. Pietro enfrenta 
os rapleres, verce-os € 
põe-os em fuga. Mas 
como seu pai e seu 
tumão ainda o cem: - 
rem cceisando-o de 
ter sido elle quem. com 
sua admiração pelos 
corsarios es altrahiu 
para alli, Pietro irri- 
tado, atira-se ao mar 
e nada até a ilha onde 
os corsariocs estabelcce- 
ram seit quartel ge- 


neral 


(Contiinúa na pag. 28) 
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“= Evitando 0 peccado :: 


Eilm da Nirsi 
Seguinte 








Vettonal com a 


DISTRIBUIÇÃO 


Mary 
Jimumie Tloh 
RAD NAGEI 
Jor | pele 
Lia Elyings 
O our de Mar 
John Stenplina 
Semi de Mervo Eu- 


senta Ford 


[FetaNOR BOARDMAN 


CON- 


Ro 
o HH = 


Mury vinha seu ca- 
simento murcado pa- 
ro dia seguinte c. 
seu noivo, Jimmis, 
los naquela mesma 
note visttal=a devan- 
do-lhe uma coisa de 
bombons. Apezard is- 
so Mary, ouvindo o 
assobio com que me- 
zes untes a chamava 
Joe; um rapaz que 
lôra seu namorado 
deixou com sua mai 
uma desculpa para 
Jimmie, desceu a cor- 
rere lorse encontrar 
com o outro 

Era a ultima noite 
em que podiam con- 
versar Porque não 
havia esperado como 
promettera que clle 


melhorasse de situa- 
ção e da no dia se- 
Sine casar-se com 
outro? Então ella lhe 


VON toOL as UINareuras 
que passára a sua 
espera, sem noticias 
dele até (Uoe se po- 
solvera a acecitar 4 
Propostas de Casa 
mento de Jimmic 

Mas agora que elle 
estava al! de volta. 


A despeito de sua tristeza, 


porque não desmanchava ella o 
noivado? 

Não Mary sentia muito, 
porque tambem ainda o amava, 
mas não faria isso, Preferia sa- 
crificar-se. 

| o casamento se realizou no 
dia seguinte. Joe fôra se postar 
em frente á casa muito triste. 


OQ nascimento 


Mary. preparou-se 


para a cerimonia 


Um garôto achando que devia 
pilheriar com cs noivos. foi 
metter ulguns preges pequencs 
debaixo das almofadas do auto- 
movel e queria tambem desar- 
ranjar Oo guidon do vehiculo. 


Joe viu-o e tratou de impedir 


que o pequeno fizesse isso, Fei 
nesse momento que appareceram 





cs noives a correr, fugirdo des 
convidados, que os perseguiam 
atirande-lhes punhades de arrcz. 

Joe ia sahindo do carro. de 
costas, quando Jimmie que o 
suppunha o chauffeur, empurrcu- 
O para o assento, de direcção 
ordenando que tocasse para a 


estação. 





empre o ceqeraraas 


HESSE E STO À 
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Jinmie voltou-se de subito, resclvido a infrentar a SILUEÇÃO., E os dois adorm2ceram alli mesmo, 


Chovia a cantaros, Joe ma- 
chinulmente tomou ce guidon, 
accionou o motor a partiu, aca- 
brunhado pelo desgosto. Mas 
emdado momento sentiu que o 
cutro lhe tocava o hombro or- 
denando-lhe que parasse, E' 
que Jimmie o reconheccera, pelo 
espelho colocado na frente do 
automovel para que o chaulfeur 
inspeccionasse a rectaguarda do 
carro. E Jimmie saltou para a 
rua, afim de invectivar o outro 
e saber qua! a razão de sua pre- 
sença alli, Iintão cheio de colera 
Joe impelliu-o para lenge c de 
novo accicnou o metor, par- 
tindo sosinho com Nary, 

Percorreram longa distancia, 
Em vão Mary lhe pedia que 
voltasse. Jce seguia sem parar 
até que teve de o fazer pcr falta 
de gazslina. Estavam entan 
em pleno campo, muitas milhas 
distantes da cidade. E, em- 
quanto a chuva cahia. ella azen- 
chegeu-se ao peito delle e am- 
bes adormeceram. 

Jimmic voltára para casa de 
Seus SIgraS, enxarcado, tiritando mic acabára por ver quem estava all ce vero interpelhal=o, 

de frio ec durante a 
noite inteira, clle e 
os pais de Mary, fi- 
curam a espera da 
MOÇe, (UC, sómente 
pela manha appa- 
receu. 

Que culpa tinha 
cla do (ue SUCCU- 
dera? lisperava com- 
tudo ser repellida 
pelo noivo, mas, viu 
que che lhe abria cs 
braços. Não a culpa- 
va. Acreditava nella 
ec nella vinha confi- 
ança. Seriam felizes, 


dd + 


Passaram-se treéz 
anncs. O casal ecra 
ditoso. lim bebé 
completava naquele 
ba seu primeiro an- 
niversario. Mary sen 


via-se feliz ao tado de 


( 


seu espeso que cra 


sempre o mesmo pPa- 


- p - x | A n 
o Si cu Pine poe supossto: chauffeur (Gontinúa na par U 
: ass 4 arv do reconhecer o sup, 
facil imaginar o assombro d: Ma 


2| 
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Uma aventura em em Paris] 


* | amem 








Um film da "Netro G-lkyva 


cm a segu! ENte 


DISTRIBUIÇÃO 


ISTEN Charles Ray 
A “gigolerre Joan Crai ford 
O “Gato Doustas Gilmore 
Rocco Michael V asuro/! 
Marcelle Rose Ein 
O pianista Jean Galeron 

e 

+ * 


Jerry era um rapaz norte- 
americano, independente e rico. 
Não tendo a quem prestar con- 
tas de sua vida e dispondo de 
recursos para realizar vodas as 
suas tantazias, vivia numa crerna 
unsiedade de conhecer bem de 
perto todos es aspectes da vid: 
cado mesmo tempo de se divertir 
de encontrar Sensações fortes q 
incditas para clla 

Um bello dia, já enfastiad. cl: 
nrazeres de New York « São 
Francisco» da California partiu 
para à Europa c alli escolheu 
Paris para buscar lenitivo | St 
sede de aventuras 

Certa noite. estando eile em 
um dos cafés mais conhecid: 
dessa nlegre capital, no bairro 
des apaches, uma taberna chic 
que tinha o nome de “La Cage 
viral uma linda rapariga que 
cru, segundo depois veiu à sy 
ber, amante de um apache Ja 
perer especie. conhecido seb q 
vulgo de “Gato” 

Ao sahir dessa taberna. pas- 

ando o resto da noite em LM 


N, 


Memggttititio, 


ak 








Pim vão a Gigolere sUpplicou sh) pobcial, 








j ão 


ta naquele mer cumultu is que CGigolette vivia 


23 
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Enciuimado io apache travou luta com Jerry 


corrida destinada atrivez do ao velo ferido. acompanha-o 


] a ' , aco Niss Joan 
ces é vielas tlacere que elle habita do tado; - 
labvyvcintho [a bucei od vicia cl 9 ndo | ICUI Sis de o E CRAWRÓRD: RO DAI cl 

bairro do: apaches, Jerry perde c onde a essa hora se celebra Sinalette's 


| ts - +» * 
St Carteira, que, como de co: uma grande festa, Com esse 






EINE, estava farta- 
mente recheada 


Verapariga encon 
Lrd=ioc entregas co 
apache, sob a con 
dição) de ue CSto q 
levei a passerar my 
Domingo proximo 


VTeriy nem se 
(quer passa pela ca 
beça que a linda ri 
pare sera uma la 
dra Vencido Pol 
sta belleza. tenta 
CNCradrcennamoo 
com cells. mas. não 
Lara; QUe o avizem 
ar eptia Ne 4 Ho Pol 
siste cen similhanto 
INUCCentoo, q) Culto” 
não deisari de o 
chamar a contas 


À colera do ap; 
clic desperta Do 
tels tenções ul Dem 


sadas à amante pelo 





provem é clegunite 
norte-americano, só 
coaplaca um pouco 
etiinco Serra odii 
ecoa rapare | OM) 
trancos para que elle 
lhe proporciene uma 
exhibição de sua 
danses 
Porco. Jerry. de- 
pois, dana com cia 
CU ISSO Jill Com cptto 
volte a senceender a 
color do Cabos cure 
não hesita em tra 
var luta com o ch 
gante co vendo que 
nao conseguia domi- 
meo pela força pla 
ted puxa do bolso 
uma laca Clere-o, A 


rapariga, condoida 
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Jerry exsotára todos os prezsres de New York 


convivio Jerry acaba por se disposto a abandonar sua preza Espiona — mediatamente se convence de que clia ocestá trahindo 
apaixonar seriamente pela rapa- a casa de Jerry ecatravez de uma jancha Desvairado pelo ciume elle brutalmente arranca os brin- 
nga e simula ser seu ferimento aberta, observa uma testa nocturna que cosdas orelhas ds Papariga oc precipita-se para ella, resol. 
mais grave do que realmente é o rapaz ollerece a varios de seus Amigos vido a vinsarese 

S0) para não perder Os cuidados Desta Vez o miserave! está bem reso! ( Comeluur so prostine mumero) 
cu companhia da formosa gigo- vidoa matar o norte americano, porem 

lette, a quem, dia a dia, se sente Jerry, com muito tacto. consegue apazi 

mais preso por uma grande sym-  gual-o ce acaba por gracejar comete, De 

palha pois, dá à rapar ga mil [ uncos. Pirro Que 


O Gato”, porem, não está ela danse com seu “hon em, em honra 
de seus convi- 
dados. 

A princípio 
a dansa é uma 
primorosa exhi- 
bição chorco- 
graphica mas à 
medida (ue Nao 
passando cs mi- 
Dutos, O apa- 
CRE Val SC tos 
nando mais e 
mais Brutal até 
que por fim ati- 
ra a rapariga do 
chão, 

A dansarina 
recebe um feri- 
mento grave na 
cabeça co apa 
che é preso c 
recolhido à pri- 
são, 

Nem por isso 
se aplaca a pai- 
xdo que ela nu- 
trepe'o apache 
c, dias deposs, 
apenas curado 
SCLI lerimento, 
cs a gigolerre 
na prisão a visi- 
tal-o, ostentan- 
do todo o luxo, 
que agora lhe 
é proporcionado 
pela sencrosida- 
de de Jerry, a 
quem, contudo, 
ella não concc- 
de, em troca, o 
minimo tlavor 

Tão depressa 
a vê o apache 
em presença da 
clegancia da ra- 
pariga, dos brin- 
cos de brilhan- 
tos que cHa traz 


] 
Elacra ae impanheira” d: um apache dos mais perigosos ab lidado O guto nas orelhas, im- 











À viuvinha 
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americana 
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Cm Himts 
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Ccrimam Mist 

[209] té | 
Currata ( | “1 

th 

tt fique tel Mest ma 
á a Er [3 TS ia 
(il Ha [eae 
1 [om] 
Uai | Fenton 

S Pest PlorMEs 
Clhouchos Rouselle 

Mari Mos- 
GUINI 
O Unha de Vier 
Werner Rich 
mm 
+ t 

Messi porerel 
prchato | Cao RT O 
Cali ( [e rn rol 
West consirucior 
cl vlacit bre 
vinis LI) 

Ita; E e pr oo e TT a 
Nom LENA NGLIVI 
Bla rico U [1 
Ler eta ras cl 
espera cm iai 
Po, tosse Perracuta 
ter ese, porem 
RARE ol [Det] 
TU Ie casa] Cum 
o svimpatiuco urchi 
Euetio Cecpalol EsiuiN 
RERENRTE Je Dera: 
RR na TEM tetiia I ay 
pulo: bolas! 

Cent Lodi quie Clair 
Poem Po tear | USD sg) do 
capitalista Grore [Fenton tam 
bem gostado Coral Grdv e 
pera posstratouma Canas Em 
compelido homem CIC Ina 
CM 14 (+ ineirico di CILIO di Vo 
comvidalo ca LOM Parte ns 











Viuva, muça, formosa e rica, Germaine 


VIAZCEM tim Jazer no seu 
hiato de recreio 

Entrecanto, o Sr George 
Fenton que. por experiencia 
propria, sabia que certas ideias 
valiam mais do que um capita! 
tn Uma ideia fixa Cra 
divorciar-se de sus espesa. | 
Para tim consulta seu ad- 
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um combate leal sujeitando-se 
sem appello ao “veredictum” do 
“knecê out. Os homens aceci- 
tam. 

(O) padre Joc [az com que os 
partidarios permanceçam do lado 


de lóra do presbyterio e leva 
D'arey e “Tim para a sala de 
gvmnastica no interior. AM 


sostaho Cum ellos, o santo ho- 
mem vê D' Arcy applicar a mais 
valente surra de que ha memoria 
nos annães do “hox" em Lim. 
Então, quando Lim pi não tem 
mais forças para lutar, O padre 
empurra D' Areyv fóra do “ring 
emquanto Mary Rohan surge 
de uma porta do lado € appro- 
vimando-se do vencido, correu 
a tratar ses rosto Ma- 
guado 
Fóra os partidarios 
berram, trovejantes 
querendo saber quem é 
o vencedor. Então ap- 
parece o padre trazendo 
deante de si, D Arey e 
Rosa 
|D'Arey ganhou a 
noiva declara elle C 
de hoje em deante está 
verminada vossa rivali- 
dade. Assim mo pro- 
mettestes € cu exijo O 
cumprimento da pro- 
messa. Mesmo porque 
os dous lados são feli- 
Olhac véde! Ahi 
vem Tim com Mars 
Rohan. dlles são fel) 
ces como D'Arey e Re- 


7 Não haja, 


A Qi 


" 


pos 





mais combate, “não ser na Ma- 
rinha, por Deus e pela Patria. 





A maior gloria 








(Continuação da pag. 19) 


cio. o sacrificio que a obri- 
vava tambem a acatar seus pro- 
prices parentes e olhar per elles 
embora elles a repe Issem 


tok 


somente a ella que elle quer e 


não quer 


ella, só a cla que ama 


não a fortuna da outra. Que 


importava o passado de Fanny 
se ela fôra uma victima? Tra- 
tariam do futuro, um futuro com 
vida nova, em que ambos seriam 


felizes, 


abandermal-ao 
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Antes e depois das releições 


Para despertar o apetite e activar a digestão. 


À vida amorosa de 
Rodolpho Valentino 


(Cominuação da pag 14). 








rete ou dirigir ce dominar o galope 
de um méeio-sangue, um outro 
prazer aqui se substituia e... 
muito mais subtil, mais forte. 

A despeito da innocencia des 
prazeres a que o convidava a 
hospitalidade-do-Cav) Galliano 
eram para a alma ardente de 
Rodelf» como um lar onde en- 
tretinha ce renovava a necessi- 
dade de seu sonhs, esse eterno 
gesto pelo romance, que tinha 
em si, As puras sisnorinas, as 
frageis donzellas apenas nubiles 
que elle consentia em aeceitar 
por damas não sem a condes- 


condencia bem justificada em 
um “homem” de dezeseis an- 
nos as virgens, mcrenas cu 










e rr rr 


claras. que elle arrastava na 
loucura de uma valsa — q 
tango ainda era devidamen- 
tc prohibido —- não era para elle 


tal ou qual, Regina, Margareta 
ou Malvina. Não. Ellas eram 
a Mulher, toda Mulher, que elle 
presentia. que chamava com 
toda sua exaltação de seus so- 
nhos adolescentes, 

Entre todas essas faces, uma 
peuco a pouco, se desenheu com 


—mais terro vigor, impondo-se ao 


espirito do rapazola., 

Bettina! Nesse tempo, na: 
horas de meditação, quando se 
sentia fatigado do estremecimen- 
to continuo de sua vida, foi cila 
que o pensamento de Rodolfo 
não cessou de invocar, ella ce sua 
face regular, tão fina, sua pel 
brifthante sob a cabelleira loura 
de tons de cobre, seus clhos de 
QUrO. 


(Continúa no proximo numero) 


allan, 


| Htdtil 
AA TEU PELES 


1 
| | 





Sempre a mulher!... 
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A' venda em todo 
o Brasil 


SEM DUVIDA ALGUMA, NA MULHER, A 
PAR DE UMA EXCELLENTE EDUCAÇÃO, 
DEVE HAVER UMA EPIDERME SÃ. 


Esta predicado obtem-se fazendo uso do 


CREME DE GERA FRANK LLONO 


(PURIFICADO) 
Preço 78000 
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Tendes cabellos superfluos no rosto, 
testa, braços, etc? Ouvi então nosso 
conselho, Usae o maravilhoso producto, 
de invento norte-americano — DEPI- 
LINA SARAH — pois assegurar-vos-na 


completa cfficacia. [E de facil applica- 
ção e de effeito instantanco. Ão con- 


EU Sã TUDO 


A mais luxuosa, 
a mais minuciosa 
e a mais perfeita 


ent as Ri 
ado 


trario de todos os depilatorios, que só 
' fazem o effeito de uma navalha DE- 
| PILINA SARAH extrae os cabellos 
| com us raizes. Póde-se usar este prepa- 
rado em qualquer parte do corpo, sem 








z receio de que vá irritar a pelle ou pro- 
duzir dôr; qualquer criança pode usal-o, pois as materias no 
mesmo empregadas são completamente inoffensivas. Devolve- 
remos a importancia se não produzir o resultado desejado. — 
Depositarios Antonio A. Perpetuo & C., Rua Buenos Ayres 77 
sob. Rio de Janeiro. Tel. Norte 6872. Caixa Postal, 1122. 
(Qualquer informação de sigilo que necessitardes, podeis 
pedir a Mme. Tv. Harris, por carta ao nosso cuidado), — 
Um tubo 20$000. Pelo correto 218000. 
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O 1º em nosso idioma: pela tiragem — pelo primor graphico 
— pela massa de"infórmações “que contém — 
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pela variedade de seu texto — pela aburidancia e apuro de suas | 
llustrações — pela utilidade de suas informações. | 
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